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Ei, você! O mês de julho é sinôni-
mo de férias para muitos. Então, que 
tal você, que ainda não participa, co-
locar seus dons a serviço da comuni-
dade? A nossa paróquia está à espera 
dos leigos talentosos que engrandecem 
a nossa Igreja aos domingos. Precisa-
mos de vocês todos os dias!

O Projeto Arquidiocesano de Evan-
gelização (PAE) reforça o nosso con-
vite. O seu tema Igreja viva, chamada 
a assumir, no discipulado, a comunhão 
e a missão nos conscientiza de que 
um projeto só é eficiente se cada co-
munidade cristã, cada paróquia, cada 
movimento estiver inserido em pasto-
rais. Seja, você também, um agente de 
pastoral!

O nosso serviço é, de fato, neces-
sário para que entre nós ninguém se 
sinta excluído, mal amado, rejeitado 
ou esquecido. Afinal, a comunidade é 
espaço de comunhão, serviço e parti-
cipação.

É isso aí, caro leitor! Assuntos in-
teressantes como os citados e mui-
to mais, você encontra nesta edição. 
Confira, também, a entrevista com o 
Pe. Luiz Paixão sobre o Encontro das 
Comunidades Eclesiais de Base CEBs. 
Que esta leitura lhe proporcione paz e 
bem!
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Colocar-se a serviço 
na Igreja é retribuir 
o amor de Deus

A referência para qualquer análise, 
para qualquer reflexão e para a nossa 
vida, no meu modo de pensar, é o amor 
de Deus. Sem compreender, sem sentir 
e experimentar o amor de Deus é muito 
difícil compreendermos qualquer coisa. 
É por aí que vamos começar nossa con-
versa. O nosso Deus 
é maravilhoso, Ele 
é amor, Ele é bom, 
como nos dizia sem-
pre Dom Luciano. 
Deus é bom, Ele nos 
ama. Pense em tudo 
o que Ele nos con-
cedeu e nos conce-
de. Pense em sua vida, em tudo o que 
tem, nas provas de amor que Ele lhe dá 
a cada minuto de sua vida. 

Depois de experimentar esse amor 
tão grande, que não tem medida e nem 
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“Sem compreender, sem 
sentir e experimentar o 
amor de Deus é muito 

difícil compreendermos 
qualquer coisa.”

limite, pense em como tem retribuído 
este amor. Como tem demonstrado o 
seguimento a Jesus? Para darmos teste-
munho do amor que temos por Ele, tem 
de ser com nossa vida, com nossas ati-
tudes, no dia a dia, nos nossos relacio-
namentos, no nosso trabalho, em nossas 

famílias, em nossa 
comunidade. Temos 
de mostrar nossa fé 
com nossas obras, 
com nosso serviço, 
principalmente aos 
pobres e excluídos, 
a exemplo de nosso 
mestre. Temos feito 

isso? Como você tem disponibilizado 
os dons que recebeu de Deus? 

Muitos dizem que estão esperando 
o momento certo de se engajarem nos 
serviços da Igreja. Esperando os filhos 
crescerem, o marido ou ela mesma se 
aposentar, esperando ter mais tempo, 
esperando... É hora de sair do comodis-
mo. Deixe o medo de lado. Coloque-se 
a serviço do Reino. Disponha seu tem-
po, sua vontade em ajudar e participar, 
mesmo com suas limitações. Temos 
muitas opções de serviço. Precisamos 
de você. Participe! Nossa Paróquia está 
fazendo uma campanha denominada 
caça-talentos e o nosso convite é para 
que você procure a Secretaria da Pa-
róquia e se disponha a trabalhar para a 
construção do Reino. Todos nós somos 
chamados a retribuir o amor gratuito de 
Deus, não somente com palavras, com 
orações, mas com gestos concretos de 
serviço.

Sônia Maria Leite Ribeiro do Vale
Ministra extraordinária da comunhão eucarística
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...

Celebração de Corpus Christi

Aconteceu, no dia 07 de junho, a belís-
sima Celebração de Corpus Christi, que 
foi precedida pela tradicional procissão 
pelas ruas do bairro reverenciando e ado-
rando ao Santíssimo Sacramento. Ao ce-

No dia 26 de maio, foi realizada a 1ª 
Tarde Cultural da Pastoral da Juventude 
(PJ) da Paróquia Nossa Senhora de Fá-
tima. O evento ocorreu na Escola Muni-
cipal “Almiro Paraíso” na comunidade 
do Sagrado Coração de Jesus (Paraíso) e 

Tarde Cultural da Pastoral da Juventude

lebrar, Pe Wander fez questão de ressaltar 
uma frase de D. Luciano que dizia: “que 
nenhuma comunidade celebre a Eucaris-
tia se não houver uma ação concreta em 
favor dos menos favorecidos”. 

Festa do Sagrado Coração de Jesus na Comunidade do Paraíso
A Comunidade do Paraíso ficou em 

festa, nos dias 08 a 17 de junho, com a 
celebração de seu padroeiro (Sagrado Co-
ração de Jesus). 

As festividades foram iniciadas no dia 
08 de junho com a novena, a qual foi um 

Encontro da Dimensão 
Missionária

teve como objetivos mostrar a “cara” da 
PJ para os participantes, integrar jovens 
e comunidades, além de dar continuidade 
ao processo de nucleação iniciado neste 
ano pelo Eixo Juventude. Cerca de 30 jo-
vens participaram do encontro.

Na tarde do dia 10 de junho, na capela 
do Bom Jesus, aconteceu um Encontro da 
Dimensão Missionária. Estiveram à fren-
te deste encontro a Ivanete, coordenadora 
paroquial da Dimensão Pastoral, e o Pe 
Wander que buscaram refletir sobre a di-
mensão missionária e profética do batis-
mo dos participantes e mapear as lideran-
ças da comunidade.

Grupos de Reflexão 

Tendo como tema o evangelho de São 
Marcos 4, 26-34, ocorreu no dia 17 de 
junho, na Igreja Matriz de Fátima, um 
Encontro que visou reunir os diversos 
participantes dos grupos de reflexão. Foi 
um importante momento de motivação e 
discussão sobre o andamento dos traba-
lhos. Além disso, foi bastante discutida a 
importância de ser um agricultor dentro 
da própria casa e, também, de lançar as 
sementes e deixar que estas produzam 
frutos a seu tempo.

Jovens da PJ em atividade durante a tarde cultural

Chegada de Jesus Eucarístico na Igreja Matriz de Fátima

Dinâmica envolvendo os participantes do encontro

Momento de partilha
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importante momento de interação e par-
ticipação das diversas comunidades da 
paróquia. Por fim, no dia 17, domingo, 
aconteceu uma procissão às 16:00 e foi 
celebrada a missa às 17:00, com intensa 
participação da comunidade.
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Olhar Pastoral
Seja bem vindo 

quem chega! 

Participando de uma celebração 
de matrimônio, foi-me dada a opor-
tunidade de dizer algumas palavras 
aos noivos, já que outro era o padre 
assistente daquele casamento. Pen-
sei um pouco e veio-me do coração 
o desejo de dizer a eles: sejam bem 
vindos à nossa paróquia. Quero aco-
lhê-los entre nós. Estamos felizes 
que vocês, em breve, residirão aqui. 
E quero manifestar esta acolhida 
dando-lhes um abraço. Após o abra-
ço, pude perceber o brilho em seus 
olhos. 

Narro este fato para mostrar 
como é importante não só falarmos 
sobre acolhida, mas acolher. Ali-
ás, isso é muito comum acontecer 
em cursos, assembleias, encontros. 
Todo mundo insiste que é preciso 
acolher bem as pessoas. Mas o que é 
mesmo acolher? 

Há muita gente que acha que a 
Igreja é uma empresa e, como tal, 
precisa utilizar as mesmas estraté-
gias do mercado. Na maioria das 
vezes, quando se fala de acolhida, 
pensa-se no lucro que ela pode ge-
rar, pois acolhendo o cliente bem, 
além de comprar, ele pode voltar 
outras vezes. 

Não é essa a razão da acolhida na 
Igreja. Acolhemos porque queremos 
o bem da pessoa. Acolhemos porque 
nosso Mestre, Jesus Cristo, acolhia 
a todos e a todas. Acredito que aco-
lher não se resume em dar um belo 
sorriso na porta das nossas igrejas e 
capelas. Acolher significa participar 
da vida do outro. Deixar que o outro 
seja ele mesmo. Acolhida significa 
dizer sim e dizer não, sendo sincero 
e transparente. É ajudar o outro a se 
encontrar com ele mesmo, com os 
outros e com Deus. 

Nossa acolhida, muitas vezes, é 
condicionada aos nossos valores. 
Quem não pensa como nós, vive 
como nós, reza como nós, nem sem-
pre é tão bem acolhido. Ainda esta-
mos longe do modo de acolher do 
Jovem Galileu! Você topa diminuir 
essa distância?

Padre Wander Torres Costa
Pároco

Entre nós ninguém se sinta excluído, 
mal-amado, rejeitado ou esquecido
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Na 8ª Assembleia Paroquial, ocorrida 
nos dias 10 e 11 de setembro de 2011, a 
Paróquia de Fátima iniciou um novo tem-
po de ação pastoral inspirada no seguinte 
tema: “Entre nós ninguém se sinta exclu-
ído, mal-amado, rejeitado ou esquecido”. 
Esse tema foi inspirado 
em uma música conhe-
cida pela comunidade 
paroquial e foi sugerido 
em sintonia com a pro-
posta do Projeto Arqui-
diocesano de Evange-
lização de anúncio aos 
afastados.

Na ocasião, foram 
identificadas as diver-
sas realidades enfrentadas em nossas 
comunidades, que configuram os rostos 
expressos no tema, quais sejam: encar-
cerados, analfabetos, casais em segunda 
união, mães sozinhas, homossexuais, de-
sempregados e subempregados, crianças 
e adolescentes abandonados, idosos es-
quecidos, pessoas vítimas da violência, 
do preconceito racial e social.

Diante das realidades apresentadas e 
do que foi definido em assembleia, po-
demos refletir: como as comunidades e 
pastorais tem conduzido seus trabalhos? 
E onde estão estes nossos irmãos e irmãs?

Se houver dificuldade para responder 
a essas questões é porque ainda não fize-
mos nada!

Então, eis uma nova questão: Por que 
não fizemos nada?

Porque ainda não mudamos o nosso 
olhar sobre essas reali-
dades. Não acolhemos 
essas pessoas de forma 
gratuita, generosa e in-
condicional. Pelo contrá-
rio, enfatizamos suas di-
ficuldades ou fraquezas. 
E acolhimento não signi-
fica apenas um gesto físi-
co, de abraçar ou apertar 
a mão, mas ver o outro 

com os mesmos olhos com que Deus o vê 
e compreende: com amor! Ilude-se aquele 
que pensa que é capaz de amar e acolher 
as pessoas com o próprio amor. Só somos 
capazes de amar e acolher o outro porque 
foi Deus que nos amou primeiro.

Portanto, lembremo-nos das palavras 
de Jesus: “todas as vezes que vocês não 
fizeram isso a um dos menores de meus 
irmãos, foi a mim que não o fizeram” Mt 
25,40. Certamente, o que precisamos é ter 
o olhar e o amor de Jesus!

Tahiane Sales de Araujo
Coordenadora de liturgia da comunidade N. Sra. de Fátima

“Acolher é abrir o 
nosso coração, de 

forma gratuita, 
generosa e 

incondicional...”
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A partir do dia 06 de julho, come-
ça a campanha eleitoral; ocasião em 
que aqueles que pretendem ocupar 
cargos no legislativo e no executi-
vo municipal começam a apresen-
tar suas propostas para os próximos 
quatro anos. 

Para a Igreja, Povo de Deus, é 
momento propício para confrontar a 
Palavra do Evangelho com as aspira-
ções e os projetos dos candidatos e 
das candidatas. Momento favorável 
para conhecermos aqueles que aspi-
ram a cargos públicos e avaliarmos 
se esta disposição se alinha com o 
projeto de Jesus Cristo, com os en-
sinamentos da Igreja, com o poder-
-serviço e, ainda, se tal candidatura 
se apoia num projeto de comunidade 
ou em vaidades pessoais.

É tempo de eleição e de convoca-
ção a todos os leigos e as leigas para 
discutir os projetos que nos são apre-
sentados. Cristão verdadeiro não se 
omite neste processo. Não podemos 
fechar nossos olhos e ouvidos sob o 
pretexto de que Igreja e política, fé e 
vida, não se misturam.

Para nós cristãos, não basta ape-
nas votar. É preciso saber por que, 
em quem e para que votar. No filme 
“Anel de Tucum”, dom Pedro Casal-
dáliga diz que “tudo é política, ainda 
que a política não seja tudo. Existe a 
política de uns e a política de outros; 
a política a favor e a política contra”.

Os problemas sociais que nos-
sas comunidades enfrentam devem 
ser discutidos, nestes três meses, a 
exemplo de temas, como drogas, vio-
lência, desemprego,  corrupção, falta 
de saneamento básico e infraestrutu-
ra, descaso com a juventude, idosos, 
crianças e mulheres, entre tantos ou-
tros que causam dor e marginalizam 
nossos irmãos e nossas irmãs.

Mergulhados no compromisso ba-
tismal, inseridos na vida da comuni-
dade de fé, somos convocados, pela 
Igreja e pelo próprio Deus, a sermos 
testemunhas do Cristo no mundo, 
especialmente agora, participando 
deste processo, com coragem, pro-
fetismo e compromisso, defendendo 
projetos para o bem comum.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

ELEIÇÕES 
MUNICIPAIS 2012

Agenda Pastoral – Julho de 2012

PROCLAMAS

Dia 01, de 14:00 as 17:00 - Encontro da Di-
mensão Missionária com todas as lideranças das 
pastorais e dos movimentos da comunidade São 
Francisco de Assis – Juquinha de Paula

Dias 02 a 06 – Retiro do Clero, em Mariana

Dia 07 – Encontro Regional de Leigos, em  
Ponte Nova 

Fique atento às nossas atividades e participe!

ENTREVISTA
Nos dias 20 a 22 de julho, acontecerá em 

Viçosa, na Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
Comunidade de Nova Viçosa, o Encontro Ar-
quidiocesano das CEBs, cujo tema será “CEBs: 
palavra, vida e missão” e lema: “Iluminados 
pela palavra, promovendo justiça a serviço da 
vida”. Para ficarmos um pouco mais por dentro 
desse encontro, entrevistamos o padre Luiz Pai-
xão, assessor arquidiocesano das Cebs. Confira!

Padre Luiz Paixão

Fermento: Fale-nos um pouco sobre você.
Padre Luiz: Nasci em Barão de Cocais – 
MG, fui ordenado padre há 16 anos, no dia 
10/05/96 em minha cidade natal. Além dos 
trabalhos nas paróquias (Raul Soares, Ampa-
ro do Serra e Oratórios, Piranga e Porto Fir-
me), atuei também como assessor arquidioce-
sano da Pastoral da Juventude e nas Regiões 
Leste e Centro. Atualmente, estou na direção 
do Seminário Propedêutico em Barbacena e 
sou assessor arquidiocesano das CEBs.

Fermento: O que podemos entender como 
Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)?
Padre Luiz: Enquanto Comunidade, integra 
adultos, jovens, crianças numa íntima relação 
interpessoal na fé. Enquanto Eclesial, celebra 
a Palavra de Deus e se nutre da Eucaristia, 
ponto culminante de todos os sacramentos; 
realiza a Palavra de Deus na vida, através da 

solidariedade e do compromisso com o man-
damento novo do Senhor; e torna presente e 
atuante a missão da Igreja e a comunhão vi-
sível com os legítimos pastores (padres, bis-
pos), por intermédio do ministério dos coor-
denadores eleitos e aprovados. É de Base por 
ser constituída de poucos membros, de pes-
soas de fé e participantes da vida da Igreja. 
Em suma, entendemos que a CEB “é um Jeito 
novo de Ser Igreja”. 

Fermento: Qual o objetivo deste encontro? 
Padre Luiz: O Encontro quer confirmar a 
centralidade da Palavra de Deus em nossa 
vida comunitária e discutir como esta Palavra 
ilumina os cristãos na promoção da justiça e 
da vida em plenitude para todos. 

Fermento: Em que a metodologia de trabalho 
das CEBs pode ajudar as paróquias?
Padre Luiz: No fortalecimento da consciência 
de ser Igreja em comunidade; no compromisso 
com a vida de todos; na percepção do grande 
valor da Palavra de Deus na vida de nossas co-
munidades; e, especialmente, no  compromisso 
com a construção do Reino de Deus.

Fermento: Deixe uma mensagem para todos 
os leitores do Fermento
Padre Luiz: Agradeço à Paróquia de Fátima e, 
especialmente, à Comunidade de Nova Viçosa 
pela disponibilidade e alegria em acolher este 
Encontro Arquidiocesano das CEBs. Aos leito-
res do jornal FERMENTO, convido a estarem 
unidos em oração com todos os participantes 
deste Encontro, para que as propostas assu-
midas a partir da reflexão da Palavra de Deus 
contribuam na construção de uma sociedade de 
Justiça e de vida para todos como é o sonho de 
Jesus: “Eu vim para que todos tenham Vida e 
tenham Vida em plenitude” (Jo 10,10).

Com a bênção de Deus, querem se casar:

Dias 05 a 07 - Formação paroquial de catequistas

Dias 20 a 22 – Encontro Arquidiocesano das Co-
munidades Eclesiais de Base (CEBs), comunida-
de Nossa Senhora Conceição, Nova Viçosa. 

Agosto
Dias 01 a 15 – Visita às famílias para as inscrições 
da catequese, em todas as comunidades. 

Luilton Bernardo e 
Cíntia Cristina Ribeiro Viana de Azevedo

Paulo Sérgio Lopes e Carolina Leão Campos

Perón Quintão Moreira e 
Ana Paula Teixeira 

Uilerson Oliveira Sampaio e 
Regiane Siqueira da Silva

Vicente José Peixoto de Amorim e Juliana Malta

Admilson Luiz do Nascimento e 
Silvania das Graças da Silva 

Cleber José da Silva e Fabiana de Paula Muniz

Eloy Decarlos Santos Teixeira e 
Roberta Aparecida Emilia da Silva Teixeira 

Estefani Brustoline Rodrigues e 
Sônia da Consolação Dias

Júlio Márcio Sabino e Renata Batista da Silva

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.


